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XXVIII
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ANTÓNIO CARRILHO
DIRECÇÃO PEDAGÓGICA

12 Agosto | 17:00 | Casa de Mateus
CONFERÊNCIA DE ABERTURA
Os Cursos de Mateus e o Movimento de Música 
Antiga em Portugal
Rui Vieira Nery

12 Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus
CONCERTO DE ABERTURA
Um Serão com Bach
António Carrilho – flauta de bisel / recorder
Helena Marinho – fortepiano
 
14 de Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus
The Judgement of Paris
Aimee Brown, Ingrid Fittler, Isabelle Palmer
e Peter Petocz, flauta de bisel

16 de Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus
L’Art de toucher le Clavecin
Jacques Ogg – cravo solo
 
17 de Agosto | 19:00 | Igreja Paroquial de Mateus
Concerto de Música de Câmara 
Participantes dos XXVIII Encontros Internacionais 
de Música da Casa de Mateus
 
18 de Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus
CONCERTO DE ENCERRAMENTO
1ª parte | Música de Câmara
2ª parte | Ensemble Vocal | dir. Ricardo Bernardes 
e Marcio Soares Holanda

Maria Cristina Kiehr  l Canto Barroco
Enrico Gatti l Violino Barroco

Jacques Ogg l Cravo 
António Carrilho l Flauta de bisel

Helena Marinho l Pianoforte e música de 
câmara  (aberto a pianistas e cravistas)

Raquel Cravino l Violino barroco e repertório 
barroco adaptado ao violino moderno

Michio Ohara l Correpetição em Cravo e 
Pianoforte

Ricardo Bernardes l Ensemble vocal
Márcio Soares Holanda l Preparação técnica 

do Ensemble vocal

CURSOS INTERNACIONAIS

INSTRUMENTO OU VOZ
MÚSICA DE CÂMARA

ENSEMBLE INSTRUMENTAL
ENSEMBLE VOCAL



Após doze anos de interrupção, regressam os Encontros Internacionais 
de Música que são, desde 1978, um dos mais singulares festivais de 
música barroca da Europa. Entre 12 e 18 de Agosto, o Verão na Casa 
de Mateus volta a ser o lugar e o tempo da azáfama em torno da 
música, da sua aprendizagem avançada e da sua fruição, o lugar onde 
se juntam mais de três dezenas de músicos em torno das ideias de 
transmissão e estudo intensivo de instrumento, voz e diferentes 
agrupamentos de câmara nos domínios da música antiga e barroca. 
Com a direção artística de Ricardo Bernardes, musicólogo e diretor das 
atividades culturais da Fundação da Casa de Mateus, e a direção 
pedagógica de António Carrilho, prestigiado flautista cuja formação 
passou pelos Encontros Internacionais, regressam renomados 
professores das edições anteriores, de que são exemplos maiores a 
soprano argentina Maria Cristina Kiehr, o violinista italiano Enrico Gatti 
ou o cravista francês Jacques Ogg, bem como antigos alunos, hoje com 
brilhantes carreiras internacionais.
Rui Vieira Nery, outro dos históricos dos Encontros Internacionais, 
proferirá a Conferência de Abertura, dedicada ao tema Os Cursos de 
Mateus e o Movimento de Música Antiga em Portugal, demonstrando o 
jogo de influências mútuas que tornou Mateus numa referência 
incontornável do desenvolvimento da Música Antiga em Portugal ao 
longo das últimas décadas. 
Ao longo da semana, professores e alunos desdobram-se em concertos 
e recitais que, a cada fim de tarde, nos revelam um repertório plural. 
Das obras de compositores barrocos portugueses menos conhecidos 
do grande público, como Pedro de Araújo ou João Rodrigues Esteves, 
até Vivaldi, à família Bach ou à contemporânea Ella Macens, cinco 
concertos de fim de tarde, cinco oportunidades de sentir o virtuosismo 
de músicos excecionais.

ENCONTROS INTERNACIONAIS DE MÚSICA 

ARTES
CULTURA

PENSAMENTO
INOVAÇÃO

O que implica a intervenção de cada um no 
específico da sua humanidade concreta, 
a comum participação, entendida como o 
avesso da passividade e modo de transformar 
conteúdo em situações culturais; o que 
portanto, e liminarmente, não se concebe 
sem a mais larga possibilidade de diálogo.

Texto de apresentação do programa
Cultura em Diálogo

CULTURA
EM DIÁLOGO 
1978-2018
Numa sociedade aberta que se pretende 
autêntica e livremente democrática, a cultura 
deve consistir numa prática aberta. Prática, 
enquanto exercício de consciência crítica no 
contacto com a realidade. Aberta, não no 
sentido — que redunda no equívoco, 
na banalidade e no empobrecimento — de 
massificação dessa mesma cultura, mas no da 
multiplicação de focos a partir dos quais possa 
dinamicamente irradiar e propagar-se.



Os Cursos de Mateus e o Movimento 
de Música Antiga em Portugal

12 de Agosto | 17:00 | Casa de Mateus

Conferência

O musicólogo Rui Vieira Nery, ele mesmo um cúmplice da realização dos Encontros 
quase desde a primeira edição, aborda o jogo de influências mútuas que tornou Mateus 
numa referência incontornável do desenvolvimento da Música Antiga em Portugal 
ao longo das últimas décadas.

12 de Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus

HELENA MARINHO
Tem apresentado recitais e concertos de música 
de câmara nas principais salas e festivais 
portugueses, e também nos Estados Unidos, 
Brasil, Singapura, Índia, Itália, Inglaterra, Irlanda, 
França, Irlanda, Reino Unido, Espanha, Etiópia, 
Suécia e Noruega. A sua actividade divide-se 
entre projectos com piano moderno e pianoforte, 
tendo gravado CDs com repertório contemporâ-
neo e clássico em ambos os instrumentos. 
Concluiu o Curso Superior de Piano no Conser-
vatório de Música do Porto na classe de Glória 
Esteves e foi aluna de Helena Sá e Costa. 
Paralelamente licenciou-se em Línguas e 
Literaturas Modernas na Universidade do Porto. 
Estudou com Sequeira Costa na Universidade do 
Kansas, nos Estados Unidos, onde obteve o 
Mestrado em Piano na qualidade de bolseira 
Fulbright, e na Academia Estatal de Música da 
Noruega, concluindo o Diploma de Concerto nas 
classes de Einar Steen-Nökleberg e Lazar 
Berman, como bolseira do Governo Norueguês. 
Estudou pianoforte com Malcolm Bilson, Ketil 
Haugsand e Jacques Ogg. 

Prosseguiu estudos de investigação do 
repertório da era clássica na Universidade de 
Sheffield, onde concluiu o doutoramento. 
Helena Marinho é detentora do Prémio 
Gulbenkian do Conservatório de Música de 
Porto e dos primeiros prémios nos Concursos 
de Braga e da Covilhã.
Para além de recitais a solo e de música de 
câmara no estrangeiro, tem também tocado nas 
principais salas de concerto portuguesas: 
Museu Gulbenkian, Teatro S. Luís, Palácio Foz, 
ACARTE e CCB em Lisboa, Auditório Carlos 
Alberto, Teatro Helena Costa, Fundação Eng.º 
António de Almeida, Teatro S. João, Teatro do 
Campo Alegre, Casa da Música e Coliseu no 
Porto, em vários festivais (Festival da Costa 
Verde, Encontros Gulbenkian de Música 
Contemporânea, Encontros da Primavera, 
Festival de Aveiro, Festival Internacional de 
Gaia, Encontros do Alentejo de Música do 
Século XX/XXI, Festa da Música) e em duo com 
artistas como os cantores Oliveira Lopes, Paulo 
Ferreira e Rui Taveira, os contrabaixistas 
Michael Wolf, Gottfried Engels e Florian 
Pertzborn, o violoncelista Jaroslav Mikus, os 
violinistas Vadim Brodsky e Pedro Meireles, os 
flautistas Pedro Couto Soares, Jean Ferrandis, 
Luís Meireles, Massimo Mercelli, Felix Renggli e 
Jorge Correia, e os grupos de música contem-
porânea Khora Ensemble, Performa Ensemble e 
Oficina Musical.
Enquanto elementos do Performa Ensemble e 
do Borealis Ensemble, com o flautista António 
Carrilho, tem apresentado projectos apoiados 
pela Direcção Geral das Artes. Foi professora 
adjunta na Escola Superior de Música do 
Instituto Politécnico do Porto, e é presente-
mente professora auxiliar no Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. 
Colabora regularmente com a Casa da Música, 
tanto na elaboração de notas de programa, 
como na apresentação de palestras.
 

 RUI VIEIRA NERY Rui Vieira Nery nasceu em Lisboa em 1957 e iniciou os seus estudos 
musicais na Academia de Música de Santa Cecília, prosseguindo-os no 
Conservatório Nacional de Lisboa. Licenciado em História pela Faculdade 
de Letras de Lisboa (1980), doutorou-se em Musicologia pela Universi-
dade do Texas em Austin (1990), que frequentou como Fulbright Scholar 
e bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. Professor Associado da 
Universidade Universidade Nova de Lisboa, orientou um vasto número de 
mestrados e doutoramentos em universidades portuguesas, espanholas e 
francesas. É investigador do Instituto de Etnomusicologia – Centro de 
Estudos de Música e Dança e do Centro de Estudos de Teatro. Na 
Fundação Calouste Gulbenkian foi Diretor-Adjunto do Serviço de Música 
(1992-2008) e Diretor do Programa Gulbenkian Educação para a Cultura 
(2008-2012), e é presentemente Diretor do Programa Gulbenkian de 
Língua e Cultura Portuguesas (desde 2012).

Encontros, Cursos e Festivais Internacionais 
de Música da Casa de Mateus: Contribuições 
para uma memória em construção 

Exposição

Esta exposição é uma breve mostra de um processo de recolha, arquivo e partilha das 
memórias de uma longa experiência. E é também um catalisador de outros materiais e de 
outras memórias. Cada painel procura conformar um plano de debate e acumulação 
desta multifacetada experiência, alimentar o diálogo com questões e dúvidas e ouvir o 
passado que a música sempre faz presente. A exposição está literalmente à escuta, parte 
integrante de um projeto mais vasto de recolha de histórias orais; mais um ouvinte das 
paisagens sonoras que aqui acontecem, mais um participante da singular sinestesia 
barroca deste ambiente.

JOAQUIM MORENO | CURADOR
IVO MARTINS | PROJETO EXPOSITIVO

12 a 18 de Agosto



Um Serão com Bach
Concerto

J. S. Bach (1685-1750)
Sonata em Sol menor, BWV 1029
Vivace
Adagio
Allegro

C. P. E. Bach (1714-1788)
Sonata Ré M, Wq . 83
Allegro un poco
Largo
Allegro

W. F. Bach (1710-1784)
Polonaises: 
Dó menor – Ré Maior – Ré menor – Sol Maior

J. C. Bach (1735-1782)
Trio Sonata em Fá M, WB 40
Adagio
Allegretto
Allegro assai

J . S Bach
Sonata Si m, BWV 1030
Andante
Largo e dolce
Presto- Allegro

Dois antigos alunos dos Cursos, hoje transmissores de um legado que eles próprios construíram, 
propõem-nos uma viagem por quase cem anos de música, um serão sempre por dentro de uma 
família essencial da história da música ocidental. Johann Sebastian, o Bach canónico, convida-nos 
a conhecer o trabalho dos seus segundo, quinto e décimo-primeiro filhos: Wilhelm Friedemann, 
para quem o compositor escreveu o Pequeno Livro para Órgão; Carl Philipp Emanuel, afilhado de 
Telemann; e, finalmente, Johann Christian, que haveria de exercer uma influência importante 
sobre um jovem de nome Wolfgang Amadeus. 

ANTÓNIO CARRILHO

É director musical e solista de La Paix du 
Parnasse - membro da associação” Grupos 
Españoles de Música Antiga” e faz parte dos 
agrupamentos Syrinx : XXII - membro da 
associação “Chamber Music America”; Syrinxello; 
Borealis Ensemble; Os Músicos do Tejo e 
director musical de Melleo Harmonia Antigua, 
apresentando-se em importantes festivais na 
Europa, América e Ásia. Gravou para as 
etiquetas: Encherialis; Numérica; Naxos; 
Secretaria de Estado de Cultura do Estado do 
Amazonas; DGartes/ MPMP;  portugaler; 
dialogos; Arte France/ RTP. Ministra Masterclass 
nos Cursos Internacionais de Música Antiga de 
Urbino em Itália; Lisbon's Masterclass e nos 
Cursos Internacionais de Música de Mateus 
(direcção pedagógica) em Portugal, tendo 
orientado cursos e estágios em países como 
Portugal, Holanda, Espanha, Alemanha, Itália, 
Índia, Japão e Brasil. 
É Professor Adjunto na ESART - Escola Superior 
de Artes Aplicadas -, leccionando Flauta de bisel 
e Música de Câmara (coordenador da disciplina). 
É igualmente professor na Escuela Superior de 
Música de Extremadura, em Espanha. Na 
presente temporada apresenta-se em concerto 
em Roma no Festival Frescobaldi; em concertos 
pelo Brasil; em digressão pela Índia; em 
digressão pelo Japão; em digressão pela 
Austrália; em concertos em New York, entre 
outros projectos em Portugal e em Espanha. Irá 
gravar com Syrinx: XXII em New York; com 
Divino Sospiro o concerto para flauta e 
orquestra de Nuno da Rocha (estreia em Prémio 
Jovens Músicos). Ministra Masterclass nos 
Cursos Internacionais de Urbino e da Casa de 
Mateus , nas Masterclass Doce Harmonia na 
Uberlândia/ MG e nos Cursos de Música Antiga 
de Armidale e de Danmark/ Austrália.

Concertista, criador conceptual de conteúdos, 
Professor em Masterclass e director musical, 
António Carrilho divide a sua actividade musical 
entre a flauta de bisel e a direcção, abrangendo 
um repertório que vai desde o Trecento italiano 
até à música mais recente dos nossos dias sem 
deixar, no entanto, de interpretar e transcrever a 
música do século XIX. Foi solista com as 
orquestras Gulbenkian; Sinfónica Portuguesa; 
Metropolitana de Lisboa; Orchestrutopica; Den 
Norsk Katedralenensemblet (Noruega); Sinfoniet-
ta de Lisboa; Divino Sospiro; Os Músicos do Tejo; 
Orquestra Barroca de Haifa (Israel); Orquestra 
Sinfónica da Póvoa de Varzim; Orquestra Barroca 
de Nagoya (Japão); Orquestra de Cascais e 
Oeiras, Concerto Balabile (Holanda); Orquestra 
de Câmara da Madeira e premiado nos Concur-
sos Internacionais Recorder Moeck Solo 
Competition (Inglaterra), assim como Recorder 
Solo Competiton of Haifa (Israel). 

12 de Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus 12 de Agosto | 19:00 | Capela da Casa de Mateus

ANTÓNIO CARRILHO | FLAUTA DE BISEL
HELENA MARINHO | FORTEPIANO


